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      As mãos calejadas e manchadas de Alder agarraram o granito frio à sua frente enquanto ele erguia outra pesada pedra sobre a parede de seu chalé, que crescia constantemente.

      O ar frio da montanha mordia sua pele exposta enquanto um gavião-de-cauda-vermelha gritava acima, cortando o silêncio das montanhas de Arelis Springs.

      Ele fez uma pausa, deixando-se envolver pela natureza selvagem, cuja vastidão ecoava os vazios de seu passado.

      Seu chalé era a prova física de seus anos de trabalho e desejo de isolamento. Ele se afastou então, examinando seu trabalho com orgulho e um toque de tristeza.

      Esta fortaleza que ele havia construído não era apenas para proteção contra os elementos imprevisíveis da montanha, mas também um escudo contra as memórias que o assombravam.

      Quando adolescente aventureiro, Alder quase encontrou seu fim enquanto caminhava pelas mesmas montanhas traiçoeiras.

      Os picos irregulares se erguiam acima dele, seus cumes gelados brilhando sob a luz intensa do sol.

      Perdido e sozinho após se separar de seu grupo de caminhada, ele lutou com unhas e dentes para encontrar o caminho de volta à civilização. Foi uma experiência angustiante que o marcou por anos a fio.

      Décadas depois, de pé à beira da mesma cordilheira, ele tomou a decisão de construir seu próprio chalé.

      Serviria tanto como um santuário físico quanto como um testemunho de sua sobrevivência aos elementos implacáveis.

      As toras robustas eram um símbolo de sua resiliência e determinação, erguendo-se altas contra o cenário de penhascos acidentados e florestas verdejantes.

      Para Alder, o chalé representava muito mais do que apenas abrigo; era um lembrete tangível de sua força e força de vontade diante da adversidade.

      O olhar de Alder desviou-se para a pequena placa ao lado de seu chalé, que trazia o nome de seu pai e a data de conclusão.

      Ele traçou os dedos sobre as letras gravadas, sentindo uma onda de emoções agridoces o invadir.

      Seu pai havia sido seu alicerce, seu mentor e seu melhor amigo.

      Juntos, haviam passado incontáveis horas planejando e construindo este chalé, colocando seus corações e almas em cada detalhe.

      Alder havia herdado a paixão de seu pai pela construção e era um legado que ele estimava.

      Enquanto contemplava a paisagem pacífica, ele era grato pelo vínculo que haviam compartilhado. Era um laço que só se fortaleceu após a mãe de Alder falecer ao dar à luz a ele.

      Seu pai o havia criado como pai solteiro, ensinando-lhe valiosas lições sobre a vida, o amor e o trabalho duro.

      Mas não era apenas o amor compartilhado pela construção que os unia. Eles também compartilhavam um profundo amor pela natureza e todas as suas maravilhas.

      Alder lembrava-se de inúmeras viagens de acampamento com seu pai, onde exploravam novas trilhas e descobriam tesouros escondidos nas montanhas.

      Essas eram algumas de suas memórias mais queridas.

      Embora seu pai não estivesse mais com ele fisicamente, ainda podia sentir sua presença no chalé que construíram juntos. E esse pensamento lhe trazia conforto nos momentos de solidão.

      Com um último olhar amoroso para a placa, Alder voltou ao seu trabalho.

      Ainda havia alguns retoques finais a serem concluídos antes que o inverno chegasse. Sempre parecia haver algo para fazer.

      Trabalhando incansavelmente nesses detalhes finais, ele acalentava as memórias que carregava dentro de si sobre o chalé que se erguia como um tributo tanto a ele quanto ao seu amado pai.

      Foram necessários muitos anos de trabalho árduo e determinação, mas ele finalmente tinha um lugar onde poderia escapar do mundo exterior e seus constantes lembretes do que havia perdido.

      De pé ali, absorvendo a beleza de seu santuário, uma sensação de paz o envolveu.

      Mas mesmo enquanto Alder encontrava refúgio em sua casa contra o mundo, no fundo ele sabia que nunca poderia realmente apagar a dor de sua experiência de quase morte.

      Isso sempre seria uma parte dele, moldando quem ele era e como via o mundo.

      O que antes era imaginado como um simples refúgio de fim de semana rapidamente se tornou sua casa permanente à medida que ele investia todo o seu tempo e recursos para transformar o chalé em um grandioso retiro rústico na montanha.

      Cada adição ao chalé trazia consigo um sentimento mais profundo de pertencimento e propriedade, até que não era mais apenas um chalé, mas um santuário próspero aninhado no coração das montanhas acidentadas.

      Ele continuaria vivendo dentro dessas paredes onde era seguro e familiar.

      Com um último olhar para seu chalé, Alder virou-se e caminhou de volta para seu abraço protetor. Por enquanto, era o suficiente.

      Cada pedra carregava uma memória, cada tora era um passo adiante do mundo que ficara para trás.
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      Mais tarde, aconchegado junto à lareira crepitante na sala de estar inacabada, Alder abriu seu laptop, cuja tela lançava um brilho sobrenatural contra a madeira bruta.

      Seus dedos dançavam sobre as teclas, tecendo histórias de paixão e conexão que pareciam tão estranhas à sua própria existência.

      Ele recostou-se em sua poltrona de couro, fitando as chamas crepitantes da lareira.

      A sala de estar inacabada era uma confusão de materiais e ferramentas, mas para Alder, era um santuário.

      Um lugar onde ele podia escapar da realidade e mergulhar em seus próprios mundos fictícios.

      Com um sorriso sardônico, ele olhou para seu laptop e começou a escrever. O clique-claque das teclas ecoava pela cabana silenciosa enquanto ele criava uma cena entre dois personagens que compartilhavam um momento terno e revelador.

      Era o tipo de cena que fazia os corações dos leitores pulsarem de desejo, um contraste gritante com sua própria vida isolada.

      Enquanto escrevia, Alder não pôde deixar de pensar sobre o amor, que era o fantasma que mais o assombrava.

      Parecia um conceito tão estranho para ele agora, algo que ele só podia experimentar de forma indireta através de sua escrita.

      Continuando a digitar enquanto deixava sua imaginação correr solta, ele se viu perdido no mundo que criara na tela.

      Naqueles breves momentos, parecia que estava vivendo em uma realidade diferente. Era uma realidade cheia de paixão e conexão.

      — Amor — Alder refletiu em voz alta para a sala vazia. — Você é a única coisa sobre a qual posso escrever, mas nunca realmente viver.

      Com um aceno de cabeça, ele salvou seu trabalho e fechou o laptop. O clique do fechamento soou como uma porta se fechando para o mundo exterior, aquele cheio de lembranças do que ele havia perdido.

      Por enquanto, esta cabana permaneceria seu forte protetor, um lugar onde ele poderia ficar sozinho com seus pensamentos e criar histórias que lhe permitissem escapar da realidade.

      Para dizer a verdade, a realidade o assustava e o mundo imaginário era mais seguro.

      A ironia não lhe passava despercebida. O recluso que podia acender o fogo do amor nas páginas de um livro, enquanto as brasas de seu próprio coração jaziam frias e adormecidas.

      No entanto, enquanto as chamas tremulavam e estalavam na lareira, Alder não pôde deixar de sentir uma sensação de contentamento.

      Aqui, neste exílio auto-imposto, em meio aos sussurros dos pinheiros e à terra sólida sob seus pés, ele estava em casa.
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      No dia seguinte, Alder estava parado junto à ampla janela aberta de seu chalé, contemplando as montanhas de Arelis Springs que embalavam sua vida solitária.

      O ar fresco da montanha trazia o aroma de pinheiros e terra, um bálsamo para o tumulto que frequentemente fervilhava dentro dele.

      Hoje, ele completava 45 anos, um marco que incitava reflexão, não celebração.

      Suas mãos, calejadas por anos de trabalho, repousavam sobre a madeira gasta do parapeito da janela, um indício de uma vida vivida com mais substância do que sentimento.

      Ele se afastou da vista, seu olhar pousando sobre a coleção de fotografias dispostas na lareira.

      Eram recortes de seu passado, uma crônica visual de breves companhias com mulheres cujos nomes agora ecoavam vagamente em sua memória.

      Nenhuma havia deixado uma marca indelével; sua presença tinha sido como a névoa que se agarrava às montanhas, efêmera, fugaz.

      Ele se inclinou para atiçar o fogo, as chamas projetando sombras dançantes pelo cômodo.

      Ele havia tentado a dança da intimidade, entrando no ritmo com parceiras não muito adequadas ao seu compasso.

      A aveia selvagem semeada em sua juventude não havia se transformado em nada além de campos de possibilidades perdidas.

      O riso de Debra, embora forçado, ainda conseguia brilhar em seus olhos como raios de sol dispersos.

      Clara, com seus olhos constantemente fixos num horizonte distante, parecia ansiar pelas luzes brilhantes e cidades agitadas que Alder nunca pôde compreender.

      Cada interação com essas mulheres era como adicionar uma pincelada vibrante de cor na tela em branco de seu coração.

      Sua mente vagou para Marianne, a que ficara por mais tempo, sua estadia durando quase nove meses. Ela havia se mudado para seu espaço, preenchendo o silêncio com música e conversa.

      Seus nove meses juntos foram uma cacofonia de altos e baixos, sua presença sufocante, mas de alguma forma reconfortante.

      Sua vivacidade era um contraste gritante com os tons suaves de sua existência. Mas apesar de seus esforços, eram duas notas em uma melodia que nunca poderiam harmonizar.

      A decisão de se separar foi mútua, nascida da percepção de que sua união parecia mais forçada do que predestinada. Foi, de fato, uma sinfonia amarga.

      Enquanto a última luz do dia recuava por trás dos picos, ele pegou um pedaço de madeira, girando-o em suas mãos, sentindo a textura sob seus dedos.

      Era sólido, real, inflexível, muito parecido com os muros que ele havia construído ao redor de seu coração.

      O amor era aquele espectro elusivo e ele nunca havia conseguido escalar essas alturas.

      No entanto, ele transbordava de sua imaginação para as páginas de seus romances com uma intensidade que contradizia suas próprias experiências. A vida era engraçada desse jeito.

      Haviam se passado muitos anos desde que Alder pisara

      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
    

  

OEBPS/images/heading-swash-ornate-screen.png






This Font Software is licensed under the SIL Open Font License, Version 1.1.
This license is copied below, and is also available with a FAQ at:
http://scripts.sil.org/OFL


-----------------------------------------------------------
SIL OPEN FONT LICENSE Version 1.1 - 26 February 2007
-----------------------------------------------------------

PREAMBLE
The goals of the Open Font License (OFL) are to stimulate worldwide
development of collaborative font projects, to support the font creation
efforts of academic and linguistic communities, and to provide a free and
open framework in which fonts may be shared and improved in partnership
with others.

The OFL allows the licensed fonts to be used, studied, modified and
redistributed freely as long as they are not sold by themselves. The
fonts, including any derivative works, can be bundled, embedded, 
redistributed and/or sold with any software provided that any reserved
names are not used by derivative works. The fonts and derivatives,
however, cannot be released under any other type of license. The
requirement for fonts to remain under this license does not apply
to any document created using the fonts or their derivatives.

DEFINITIONS
"Font Software" refers to the set of files released by the Copyright
Holder(s) under this license and clearly marked as such. This may
include source files, build scripts and documentation.

"Reserved Font Name" refers to any names specified as such after the
copyright statement(s).

"Original Version" refers to the collection of Font Software components as
distributed by the Copyright Holder(s).

"Modified Version" refers to any derivative made by adding to, deleting,
or substituting -- in part or in whole -- any of the components of the
Original Version, by changing formats or by porting the Font Software to a
new environment.

"Author" refers to any designer, engineer, programmer, technical
writer or other person who contributed to the Font Software.

PERMISSION & CONDITIONS
Permission is hereby granted, free of charge, to any person obtaining
a copy of the Font Software, to use, study, copy, merge, embed, modify,
redistribute, and sell modified and unmodified copies of the Font
Software, subject to the following conditions:

1) Neither the Font Software nor any of its individual components,
in Original or Modified Versions, may be sold by itself.

2) Original or Modified Versions of the Font Software may be bundled,
redistributed and/or sold with any software, provided that each copy
contains the above copyright notice and this license. These can be
included either as stand-alone text files, human-readable headers or
in the appropriate machine-readable metadata fields within text or
binary files as long as those fields can be easily viewed by the user.

3) No Modified Version of the Font Software may use the Reserved Font
Name(s) unless explicit written permission is granted by the corresponding
Copyright Holder. This restriction only applies to the primary font name as
presented to the users.

4) The name(s) of the Copyright Holder(s) or the Author(s) of the Font
Software shall not be used to promote, endorse or advertise any
Modified Version, except to acknowledge the contribution(s) of the
Copyright Holder(s) and the Author(s) or with their explicit written
permission.

5) The Font Software, modified or unmodified, in part or in whole,
must be distributed entirely under this license, and must not be
distributed under any other license. The requirement for fonts to
remain under this license does not apply to any document created
using the Font Software.

TERMINATION
This license becomes null and void if any of the above conditions are
not met.

DISCLAIMER
THE FONT SOFTWARE IS PROVIDED "AS IS", WITHOUT WARRANTY OF ANY KIND,
EXPRESS OR IMPLIED, INCLUDING BUT NOT LIMITED TO ANY WARRANTIES OF
MERCHANTABILITY, FITNESS FOR A PARTICULAR PURPOSE AND NONINFRINGEMENT
OF COPYRIGHT, PATENT, TRADEMARK, OR OTHER RIGHT. IN NO EVENT SHALL THE
COPYRIGHT HOLDER BE LIABLE FOR ANY CLAIM, DAMAGES OR OTHER LIABILITY,
INCLUDING ANY GENERAL, SPECIAL, INDIRECT, INCIDENTAL, OR CONSEQUENTIAL
DAMAGES, WHETHER IN AN ACTION OF CONTRACT, TORT OR OTHERWISE, ARISING
FROM, OUT OF THE USE OR INABILITY TO USE THE FONT SOFTWARE OR FROM
OTHER DEALINGS IN THE FONT SOFTWARE.



OEBPS/images/bookbrushimage-2024-6-24-9-4320.jpg





